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Dizia Jesus, então, aos judeus que 
haviam crido nele: Se vós perma-
necerdes na minha palavra, sois 
verdadeiramente meus discípu-
los. – E conhecereis a Verdade e a 
Verdade vos libertará. - Respon-
deram-lhe: Somos descendência 
de Abraão e nunca nos tornamos 
escravos de ninguém. Como tu di-
zes que “Sereis livres?” – Respon-
deu-lhes Jesus: Amém, amém vos 
digo que todo aquele que pratica 
o pecado é escravo do pecado. – 
O escravo não permanece para 
sempre na casa, o filho permane-

ce para sempre. – Se, portanto, o 
filho vos libertar, sereis realmente 
livres. – Sei que sois descendência 
de Abraão, mas buscais me matar 
porque a minha palavra não en-
contra lugar em vós. – Eu falo das 
coisas que vi junto do Pai, mas vós, 
no entanto, fazeis as coisas que ou-
vistes do vosso pai. – Em resposta, 
lhe disseram: O nosso pai é Abraão. 
Jesus lhes diz: Se fôsseis filhos de 
Abraão, estaríeis realizando as 
obras de Abraão. – Mas agora bus-
cais me matar, um homem que vos 
tem falado a Verdade que ouviu 

junto de Deus. Abraão não fez isto. 
– Vós realizais as obras do vosso 
pai. Disseram-lhe: Nós não fomos 
gerados de infidelidade, temos um 
Pai, que é Deus. – Disse-lhes Jesus: 
Se Deus fosse vosso Pai, amaríeis a 
mim, pois eu saí de Deus e conduzo 
a ele, já que não vim de mim mes-
mo, mas daquele que me enviou. – 
Por qual razão não entendeis a mi-
nha fala? Porque não podeis ouvir 
minha palavra.

Extraído de O Novo Testamento, 
cap. 8, vv. 31 – 43, tradução de 

Haroldo Dutra Dias.

A bandeira “Fora da caridade 
não há salvação” desfraldada 
pelo Espiritismo, em meados 
do século XIX, tem sido até 
agora, aquela sob a qual todas 
as religiões poderiam se abri-
gar sem se hostilizarem. As ou-
tras: Fora da Igreja não há sal-
vação e Fora da verdade não há 
salvação, ao contrário, têm sido 
motivos de dissenção até os 
nossos dias. A razão para isso, 
é simples: cada religião tende a 
se declarar a única com a prer-
rogativa de salvar os homens. A 
única que garante a entrada do 
crente no reino dos céus.  
Por isso, entendemos ser mais 
sensato desfraldar a bandeira 
da caridade. Esta, sim, une as 
religiões e as pessoas, em vez 
de colocá-las como adversá-
rias. Ninguém em sua cons-
ciência é contra ao bem que se 
possa fazer a uma pessoa que 
esteja passando por uma ne-

cessidade. A prática da carida-
de nivelaria todas as religiões, 
na sublime missão de cada 
uma delas de contribuir para o 
equilíbrio e bem-estar da Hu-
manidade. 
As instituições espíritas nasce-
ram com essa vocação; para 
tanto, procuram se alinhar à 
mensagem imorredoura do Se-
nhor, que afirma: Vinde, benditos 
de meu Pai, tomai posse do reino 
que vos foi preparado desde o 
princípio do mundo; porquanto, 
tive fome e me destes de comer; 
tive sede e me destes de beber; 
careci de teto e me hospedastes; 
estive nu e me vestistes; achei-me 
doente e me visitastes; estive pre-
so e me fostes ver. – Mateus, cap. 
25, vv. 34, 35 e 36, no final do 
sermão profético.
A caridade como é expressa-
da por Jesus, tem um sentido 
muito profundo. Para o Mestre 
não se trata somente de dar o 

pão material a quem tem fome, 
mas, também, que o apoiemos 
nos seus momentos de aflições. 
Nas suas palavras não existe es-
paço para discussões sobre ar-
tigos de fé como, por exemplo, 
quem está com a verdade.   
Nas palavras do Mestre, o que 
está bem claro é que devemos 
ir ao encontro do sofredor, ofe-
recendo-lhe o que temos de 
melhor: o pão material, a mão 
amiga, o conforto, a palavra de 
esperança.
A propósito, nossa instituição 
lançou neste mês a campanha 
Vontade de Ajudar para obter 
gêneros alimentícios e cober-
tores, visando a atender, em 
junho - época da estação de in-
verno - centenas de famílias ne-
cessitadas. É uma oportunidade 
de cada um de nós, demonstrar 
sua sensibilidade às necessida-
des do próximo, e colocar a ca-
ridade em ação.

Jesus e Abraão (Parte I)

Caridade em ação
Editorial

Lendo o Novo Testamento

Geraldo Ribeiro / editor
ribeiro.geraldo@terra.com.br
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P. O uso dos bens da Terra é um 
direito de todos os homens?
R. Esse direito é consequente da 
necessidade de viver. Deus não 
imporia um dever sem dar ao ho-
mem os meios de cumpri-lo.
P. Com que fim pôs Deus atrati-
vos no gozo dos bens materiais?
R. Para instigar o homem ao cum-
primento de sua missão...
P. A Natureza traçou limites aos 
gozos?
R. Traçou, para vos indicar o limite 
do necessário. Mas, pelos vossos 
excessos, chegais à saciedade e 

vos punis a vós mesmos.
P. Que se deve pensar do ho-
mem que procura nos excessos 
de todo gênero o requinte dos 
gozos?
R. Pobre criatura! é mais digna de 
lástima que de inveja, pois está 
bem perto da morte.
O homem que procura nos exces-
sos de todo gênero o requinte do 
gozo, coloca-se abaixo do bruto, 
pois que este sabe deter-se, quan-
do satisfeita sua necessidade...

Extraído de O Livro dos Espíritos,
Allan Kardec, q. 711 / 714. 

Gozo dos bens terrenos

Ansiedades
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As ansiedades armam muitos cri-
mes e jamais edificam algo de 
útil na Terra. Invariavelmente, o 
homem precipitado conta com 
todas as probabilidades contra si. 
Opondo-se às inquietações an-
gustiosas, falam as lições de pa-
ciência da Natureza, em todos os 
setores do caminho humano. Se o 
homem nascesse para andar an-
sioso, seria dizer que veio ao mun-
do, não na categoria de trabalha-
dor em tarefa santificante, mas 
por desesperado sem remissão. 
Se a criatura refletisse mais sensa-
tamente reconheceria o conteú-
do de serviço que os momentos 
de cada dia lhe podem oferecer 
e saberia vigiar, com acentuado 
valor, os patrimônios próprios. In-
dubitável que as paisagens se mo-
dificarão incessantemente, com-
pelindo-nos a enfrentar surpresas 
desagradáveis, decorrentes de 
nossa atitude inadequada, na ale-

gria ou na dor; contudo, represen-
ta impositivo da lei a nossa obri-
gação de prosseguir diariamente, 
na direção do bem. A ansiedade 
tentará violentar corações gene-
rosos, porque as estradas terre-
nas desdobram muitos ângulos 
obscuros e problemas de solução 
difícil; entretanto, não nos esque-
çamos da receita de Pedro. Lança 
as inquietudes sobre as tuas es-
peranças em Nosso Pai Celestial, 
porque o Divino Amor cogita do 
bem-estar de todos nós. Justo é 
desejar, firmemente, a vitória da 
luz, buscar a paz com perseveran-
ça, disciplinar-se para a união com 
os planos superiores, insistir por 
sintonizar-se com as esferas mais 
altas. Não olvides, porém, que a 
ansiedade precede sempre a ação 
de cair.

Mensagem do livro Pão Nosso - 
Francisco Cândido Xavier, ditado 

por Emmanuel

Lançando sobre ele toda a vossa ansiedade, porque ele tem cuidado 
de vós. – (1ª Epístola de Pedro, 5:7.)



“O Bem e o Mal”
Astrid Sayegh
“Devemos ser fortes, pois somos luzes, buscar 
o conhecimento. Se fomos gerados por Deus, 
como poderíamos ser maus? O mal é criação 
humana.”

“Caracteres dos milagres”
Jeferson Betarello
“A dor é um mecanismo que nos protege, um 
mecanismo de defesa. Quando não ouvimos a 
nossa consciência, sentimos dor.”

“Chico Xavier: caso Humberto de Campos”
Oceano Vieira
“Chico Xavier,  Cisco de Deus, de Deus...Lápis de 
luz, Mãos do Senhor, Escravo de Deus, Servo do 
amor...Vozes do Além, Da verdade e do bem.”

“Papel dos Romaces Históricos
de Chico Xavier”
Antonio Cesar Perri de Carvalho
“Os cinco romances, ofertados por Emmanuel 
por intermédio da mediunidade de  Chico Xa-
vier, têm a finalidade de servir de roteiro e fon-
te de inspiração para melhor conduzirmos em 
termos morais as nossas vidas.”

“O instinto e a Inteligência”
Heloísa Pires
“Precisamos usar nossa inteligência de forma 
a controlar nossas emoções. O livre-arbítrio 
iluminado pela inteligência desenvolve nossa 
visão espiritual e é a Espiritualidade que nos 
ajuda a controlar as nossas emoções.” 

“Kardec e Darwin”
Marco Antonio P. dos Santos
“A genética do ser humano não está restrita 
aos genes. Há fatores psíquicos que a genéti-
ca desconhece e são determinantes na nossa 
encarnação.”

“É possível prever o futuro?”
Francisco Gabilan
“Desdobrem e ouçam os amigos espirituais 
que nos ajudam o tempo todo. Assim, podere-
mos cada um deduzir o próprio futuro.”

As lições da Semana Espírita

Sebastião Aguiar, Rita Cirne, Sandra Caldas,
Célia Marchiori, Rosely Marotta e Simone Queiroz

Semana Espírita

Só temos a comemorar pelo sucesso do XII Ciclo de 
Palestras da Semana Espírita. Além dos frequenta-
dores habituais da casa, tivemos visitantes, atraídos 
pela pluralidade de temas expostos pelos oradores. 
A livraria, que ofereceu grande variedade de títulos a 

preços especiais, cumpriu seu papel de disseminar a 
mensagem de Jesus e a Doutrina Espírita. Reunimos 
algumas das frases ditas pelos oradores, lições impor-
tantes, e montamos uma galeria com fotos que mos-
tram como nosso evento foi tão especial.

“Transmissão do pensamento à luz
da Física Quântica”
André Luiz de O. Ramos
“O pensamento é para o espírito o que é a mão 
para o homem. Pensamento e vontade dire-
cionados a atos e emoções positivas permi-
tem à alma dar um salto quântico, ligando-se 
a outros espíritos, a despeito da distância que 
os separa.”  

“Mediunidade: equilíbrio e evolução”
Mario Mas
“Quando estamos possuídos de amor e gra-
tidão, curamos pequenos conflitos pessoais, 
olhamos para os nossos problemas e eles se 
diluem. Quando estamos possuídos de ódio, 
doem cabeça, garganta, etc. O amor elevado 
é curativo.”

“A visão de Deus”
Maria  Ângela Costi
“Allan Kardec diz que Deus está por toda a par-
te. Então porque não O vemos? Estamos apri-
sionados aos nossos defeitos. Eles são a bruma 
que nos impede de ver Deus. Assim, ao invés 
de ficarmos presos na ideia de vermos Deus e 
tentar saber como Ele é, vamos procurar sentir 
Deus.” 

“Os tempos são chegados”
Fábio Dionisi
“Muitos pedem a Espiritualidade, achando 
que o Brasil vai degringolar. Jesus não vai per-
mitir. O momento atual faz parte do processo 
de aprimoramento de todos nós.”

“A Cura pela Ação Magnética Espiritual”
João Lourenço Navajas
“A gente serve com o que tem, não tem que 
ficar esperando melhores condições”.
“Eis a receita! Aceita o passado porque ele é 
um ingrediente e ame o presente, que é o que 
temos nas mãos. E assim trabalharemos por 
um futuro melhor.“

“Caracteres da Revelação Espírita”
Wladisney Lopes
“Deus não pune. Deus ensina.”
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Semana Espírita
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Durante a Semana Espírita, o batuirense estudou te-
mas evangélicos e doutrinários, mas também se emo-
cionou, reencontrou amigos e aproveitou a grande 

oferta de títulos na nossa livraria. Fizemos uma sele-
ção de algumas dessas cenas de alegria e confrater-
nização.



Fortalecer os laços, avaliar práti-
cas, aperfeiçoar processos e com-
partilhar experiências. Estes foram 
alguns dos objetivos do Encontro 
de Fortalecimento do Trabalho 
Voluntário da Família Assistida, 
que reuniu no dia 14 de abril, cer-
ca de 100 voluntários do Unidade 
Assistencial Dona Aninha, em Vila 
Brasilândia.
As atividades assistenciais no Gru-
po Espírita Batuíra já contam 54 
anos, beneficiando milhares de 
pessoas carentes da região de Vila 
Brasilândia e arredores, na Zona 
Norte da capital, mas como adver-
tiu o presidente da casa, Ronaldo 
Lopes: “Temos uma longa jornada 
pela frente”.
A reunião convidou os trabalha-
dores ao debate sobre as necessi-
dades presentes e futuras do Pro-
grama Família Assistida, que é 
o mais antigo da área assistencial 
da casa.
O Diretor da unidade de Vila Brasi-
lândia, Luiz Mello, citou fatos que 
marcaram a expansão do pro-
grama, logo após a fundação do 
Grupo Espírita Batuíra, em janeiro 

de 1964, e destacou a informação 
dada pelo fundador, o médium 
Spartaco Ghilardi, de que o GEB 
foi erguido sobre a rocha e que a 
casa já existia no plano espiritual 
muitos anos antes de ser construí-
da na Terra.

Dinâmica
Os voluntários foram divididos 
em grupos de discussão sobre 
o trabalho que realizam e apre-
sentaram sugestões para que os 
resultados sejam ainda mais efe-
tivos. As ideias foram, em segui-
da, compartilhadas com todos 
os presentes. E as discussões não 
acabaram. A coordenação defi-
niu 5 temas (Contextualização 
do Programa F.A. dentro do 
GEB, Descrição dos Trabalhos 
e Atividades dos Setores da F. 
A., Organização e Fluxo de Tra-
balho, Adoção, Comunicação 
e Registro com os Assistidos) 
que deverão ser estudados pelos 
voluntários em reuniões futuras. 
Eles encaminharão propostas 
para implementação até o final 
do ano.	

A iniciativa do encontro foi elo-
giada pelos participantes: “Preci-
samos de mais encontros como 
este, ajudam a esclarecer dúvidas. 
É um espaço de discussão muito 
valioso”, disse Alzira Azeredo, vo-
luntária no Acompanhamento In-
terno da Família Assistida.
Loic Campos, que integrou o gru-
po de discussão sobre o trabalho 
com crianças de 5 a 12 anos, ava-
liou: “Me senti bem e aprendi mui-
to com os integrantes mais expe-
rientes do grupo.”

O Grupo Espírita Batuíra conta hoje 
com cerca de 950 trabalhadores 
voluntários nas áreas doutrinária, 
assistencial, educacional e saúde. 
Mais do que um dado estatístico, 
trata-se de uma informação que 
nos conforta e alegra. Como disse, 
o presidente Ronaldo Lopes:	
“Fomos reencaminhados para o 
serviço do bem e chamados a fa-
zer sempre mais nessa direção”. 

Sebastião Aguiar
Pág. 6
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Pelas fotos, você já percebeu: como 
avançaram as obras em Vila Bra-
silândia! Os trabalhos vão de ven-
to em popa para a construção do 
prédio, que ocupará o espaço do 
antigo barracão. O chão do térreo 
já ficou pronto. Com pé direito de 
3,20m, já dá pra imaginar a sen-
sação de espaço e amplitude que  
teremos aí, quando tudo estiver 
pronto. No novo prédio, haverá es-
paço para depósitos e salas de aula.
As escoras ainda estavam aí no 
dia do registro das imagens, mas 
para a Distribuição Semestral, em 

10 de junho, os progressos serão 
maiores. A parte de baixo já será, 
inclusive, usada para a montagem 
da mesa com os alimentos a serem 
doados. O chão estará cimentado 
e a laje do pavimento de cima já 
deverá estar pronta, faltando ape-
nas o telhado. 
E assim, vemos surgindo paredes 
e bases ainda mais sólidas para a 
realização de novos projetos, no-
vos sonhos... novos passos, numa 
caminhada iniciada há décadas 
em favor do próximo.

Simone Queiroz

Nosso projeto sua obra
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O Livro dos Espíritos:  
Unidade Doutrinária
Spartaco Ghilardi.
Reuniões às segundas-feiras
Horários: 	das 14h30 às 16h
	 das 20h às 21h30

O Céu e o Inferno:
Unidade Doutrinária
Spartaco Ghilardi.
Reuniões às segundas-feiras
Horários: 	das 14h30 às 16h
	 das 20h às 21h30

Estude Kardec
Cursos

Ainda há vagas para as novas 
turmas dos grupos de estudo 
de O Livro dos Espíritos e O céu 
e o Inferno, com opções à tarde 
e à noite. Procure a recepção da 
Unidade Doutrinária Spartaco 
Ghilardi para as inscrições:
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Nossa vontade 
de ajudar faz a 
diferença

Distribuição
Rita Cirne
ritacirne@hotmail.com

Vem aí a 108ª Distribuição Se-
mestral do Grupo Espírita Ba-
tuíra, quando serão entregues 
gêneros alimentícios e cober-
tores a 335 famílias, num total 
de 1600 pessoas, metade delas, 
crianças. A grande festa da so-
lidariedade será no dia 10 de 
junho.
Francisco Colloca, do Comitê 
de Captação de Recursos do 
GEB, chama a atenção para 
foto do cartaz, onde aparecem 
a menina fazendo o sinal de “V”, 
e a frase “Vontade de ajudar”.
- Queremos lembrar que temos 
em nós essa vontade de ajudar 
uns aos outros. Então vamos 
nos unir nesse esforço comum 
com vontade de ajudar.
 As doações podem ser direta-
mente em gêneros alimentí-
cios (arroz, feijão, óleo, açúcar, 
sal, farinha) e cobertores, ou 
em dinheiro, por meio dos kits. 
Nesse caso, o GEB faz as com-
pras, consegue preços melho-
res dos fornecedores. 
Agende-se para ajudar: 
Empacotamento dos alimen-
tos:   9 de junho
Distribuição: 10 de junho
Transporte solidário ou van 
saindo da rua Caiubi, às 7h30m, 
nos dois dias.


